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Provocando atração e repúdio, as máquinas se constituíram no ob­
jeto de um novo imaginário social que se impôs na civilização ociden­
tal, a partir da segunda metade do século XIX, no contexto histórico da 
modernidade, norteado pelos ideais do progresso. 

Todas as sociedades, ao longo de sua história, elaboram para si um 
sistema de idéias e imagens de representação coletiva através das quais 
elas estabelecem a s-qa)dentidade, hierarquizmn valores, pautam condu­
tas e estabelecem formas de coesão social. Parte-se do pressuposto, con­
tudo, de que o hnaginário social, asshn constituído, não é u1n reflexo do 
real, mas uma sua representação. É certo que ele conté1n u1n fio-terra 
que o liga ao real, às condições concretas da existência e que lhe dá 
poderes de credibilidade. Mas o hnaginário conté1n também um coinpo­
nente de intencionalidade, de 1nanipulação do que se poderia chamar 
"ilusão do espírito", ou ideologia. Da mes1na fonna, o imaginário com­
porta uma dimensão de sonho, de desejo, de vir-a-ser, de inconsciente 
coletivo que todas as sociedades elaboram. 

No contexto da 1nodernidade, a noção de progresso é bem um exem­
plo deste jogo de representações. 

No século XIX, o ho1ne1n das cidades via, no seu cotidiano, as 
condições concretas de sua existência sere1n transformadas pelos novos 
inventos, pelo surgimento renovado de 1náquinas, pelas surpreendentes 
descobertas e avanços da ciência. 

Em suma, o progresso era algo de concreto e palpável. Neste terre­
no, como não se deixar seduzir pelo discurso burguês que louvava as 
virtudes da sociedade capitalista, fazia apologia da técnica e pro1netia 
um mundo e1n tudo melhor que o atual? Por outro lado, a ideologia do 
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progresso se transformava numa utopia: quem não desejaria a ultüna­
ção da prometida sociedade do bem-estar, onde os benefícios da ciência 
aplicada à técnica tomariam a vida mais fácil? 

Dado concreto do real, manipulação ou utopia, os ideais do pro­
gresso se traduziram em discursos e imagens de representação coletiva 
no século passado. 

O imaginário social é, pois, representação, ou seja, a tradução men­
tal, visual e discursiva de wna realidade exterior, vivida, percebida e 
desejada. 

Neste contexto, a imagetn é o veículo visual de utna idéia supor­
tando uma mensagem discursiva. Por sua vez, o discurso evoca uma 
imagem mental que reporta ao real. 

Discurso e imagem, enquanto representações, configuram-se como 
a " enunciação poderosa de Uin ausente", ou a re-apresentação de algo, 
no sentido de "se pôr no lugar de". A força da ünagetn advém desta 
presentificação do ausente, e seus poderes se conhecem conhecendo os 
seus efeitos. Etn outra~ palavras, avaliando as respostas dos espectado­
res que a contempla1n 1• Desta fonna, ~ ünagetn, enquanto representa­
ção, é matriz geradora de práticas sociais. 

O que nos propotnos neste estudo é inverter a ótica da abordagem, 
analisando a realidade através de suas representações. 

Neste intento, buscmnos resgatar o sentido destas representações, 
entendendo que este não é lisível de forma liter al. 

Se as representações não são o reflexo do real, mas guardam com 
ele correlações, há que buscar o acesso ao significativo oculto, recupe­
rado no cruzatnento entre as práticas sociais e as representações, ou na 
articulação entre texto e contexto. 

Tomemos o exetnplo das tnáquinas, ou tnelhor dizendo, das repre­
sentações que delas se fizeram no Inundo do século XIX. 

Poderosa, misteriosa, a máquina foi o elemento chave do progres­
so, e a sua "irresistível difusão" pareceu ser uma fatalidade inexorável 
do século. Despertando fascínio e inquietação, elas foram a grande ve­
dete das primeiras exposições universais nascidas no século passado, 
como objeto de maravilha1nento e curiosidade, senão de respeito. Pode­
se mesmo dizer que, co1n elas, o século XIX assinalou a sua entrada 
numa nova era da humanidade, a da tecnologia, e que firmou sua posi­
ção como uma grande época da história ünaginária dos ho1nens2 • 

Sem dúvida, o século XIX foi o século das máquinas, das inova­
ções, das descobertas, da celebração do espírito científico que fora capaz 
de domar as forças da natureza e pô-las a serviço da civilização. Qual 
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modemo Prometeu que aprisiona o fogo e o presenteia ao homem, o ho­
mem do século XIX parecia não enxergar limites no mundo natural para 
as suas conquistas. 

Da aplicação do pensamento racional e do espírito científico à tec­
nologia, surgira a máquina, nova entidade que marcou de forma profun­
da não só a realidade como as representações coletivas de uma época. Na 
verdade, a máquina a vapor e o tre1n haviam acelerado o tempo e encur­
tado as distâncias. 

Por outro lado, a fotografia não só eternizava o instante, captara o 
fugaz, como trouxera para perto o longínquo. Que dizer então do telefo­
ne do fonógrafo, pequenos aparelhos que encerravam o grande mistério 
de aproximar as vozes de pessoas distantes? No final do século, o cine­
ma pareceu assumir o maior dos prodígios: captava-se o movimento e, 
com ele, a vida! Enfim, o homem não era só o senhor do universo capaz 
de descer às profundezas do oceano ou mesmo alças vôo: era também 
mestre da própria vida, aprisionado na tela enq~anto expressão dinâmi­
ca do movimento. 

Neste contexto;rió qual as condições de existência de parte signi­
ficativa da Europa Ocidental tivermn a sua existência convulsionada 
pelo advento das máquinas, não é de estranhar que estas ocupassem um 
espaço privilegiado no iinaginário social. 

Para Gaillard, a obra de Jules Veme, este sonho do progresso trans­
formado em literatura, bem aponta para o fato de que o homem não 
lançou um desafio à natureza construindo 1náquinas; ele não fez mais do 
que continuar a obra da natureza. A máquina seria, pois, um tipo de 
visão progressista, a síntese entre a tecnologia e o mundo da natureza, 
comandados pela argúcia do espírito humano3

• 

Verdadeira alegoria do gênio criador e do espírito científico, a 
máquina corporificava wna visão otünista da realidade na qual o futuro 
se colocava como que wna conquista assegurada. 

Encarada como materialização da capacidade criadora do homem, 
as máquinas assumimn, nas representações discursivas do século XIX, 
dimensões antropomórficas, aninuzadas; a máquina era co1nparada a 
gigantesco ciclope, agitando seus braços; ela parecia possuir cérebro, 
coração, puhnões, vida enfiln. Resfolegava, bufava, silvava ou ge1nia 
conforme o caso. Paradoxahnente, enquanto que a 1náquina se 
humanizava, o operário de despersonalizava, reduzido a uma engrena­
gem ou peça do sistema de fábrica. 

No jogo das Ílnagens, os significados são a1nbíguos: humanizada, a 
máquina é fruto da capacidade do homem, veio para ajudá-lo, e o operá-
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rio não deveria vê-la como sua rival. Posta a funcionar (mais pela inteli­
gência supraclassista do que pelo braço do operário), ela obscurece o 
trabalho individual e ressalta o coletivo, produto social da fábrica. 

Todavia, estas fonnas de representação nem sempre foram unifor­
mes, ou seja, não tiveram u1na só leitura. Pode-se mes1no dizer que, sob 
um certo ponto de vista, a 1náquina produzia 1nedo e alegoricamente era 
associada a um monstro. É o animal-máquina que sobretudo atemoriza 
e que se associa, enquanto forma e ação, a seres fantásticos de um pas­
sado imemorial. Ela, a portadora do futuro, evocava monstros de épocas 
passadas, impossíveis de dominar. Esta reação à 1náquina se fez presen­
te na poesia, na seqüência da primeira catástrofe dos trens de ferro: 

Sur le taureau de fer qui fume, soujjle et beugle 
L'homme a monté trop tôt. Nul ne connait encore 
Quels orages en !ui porte c e rude aveugle4

• 

O verdadeiro hoFrQr da 1náquina explode eloqüente nos testemu­
nhos dos operários belgas da prüneira metade do século XIX: 

Senhor, obtenhais desta horrível n1áquina que ela pare uma hora 
por dia. Que se exija de n1iln dezesseis, dezessete horas de trabalho, 
mas ao menos que ela n1e deixe urna hora para ir correr co1n a minha 
mulher e as núnhas crianças. Então eu retornarei um ho1nem. Hoje eu 
não sou mais que uma coisa5

• 

Por uma curiosa inversão, a máquina hutnanizada, gigantesca, era 
a entidade monstruosa e infatigável que subjugava os trabalhadores, es­
tes sim, verdadeiras peças ou engrenagens de um processo. A máquina 
se humanizava, enquanto o ho1nem se coisificava. 

Captando esta dünensão, Michelet se preocuparia co1n a substitui­
ção da mão-de-obra pelas máquinas e com o es1nagamento do trabalha­
dor por esta espécie de "força fatal": 

Não é mais o homen1 que faz n1archar a 1náquina, é a máquina que 
faz marchar o home1n. Que não se diga que o motor real é o fabricante. 
Ele mesmo não é condenado à rapidez desta fabricação senão pela con­
corrência dos outros países, por Ulnaforçafatal que aumenta cada dia. 
Assim uma grande roda industrial vai se1npre mais rápida, levada pela 
ciência e o comércio, mas es1nagando os homens sob ela6 • 
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Ora, tem-se na visão de Michelet o resgate da opressão da máquina 
sobre o trabalhador, da ilnplacável alienação trazida pela tecnologia e de 
uma certa fatalidade inexorável do progresso dentro de um tnundo con­
duzido pelas forças do capitalismo. apologética da tnáquina, etn tudo 
superior à vida-, Michelet chega a ünaginar a possibilidade de que seria 
considerado vantagem substituir o jogo dos tnúsculos e fibras pelas belas 
máquinas de cobre, agradáveis à vista, cotn seu jogo de engrenagens e 

• - 7 ptstoes ... 
Gerando fascinação e repúdio, celebração ou coinbate, Inisteriosa 

ou reveladora, a máquina foi , sein dúvida, a vedete das exposições uni­
versais. Máquinas para a indústria, vistas pelos operários coino opresso­
ras, eratn tambétn visualizadas como libertadoras do ser hmnano, dada a 
abundância da produção que geravatn ou os benefícios para a v ida que 
distribuíam. 

Engenhos curiosos, insuspeitados alguns, por vezes sonhados por 
outros - o escafandro, o subtnarino -, elas deinonstraram ser também 
máquinas de prazer, coJq_çando etn cena a indústria da diversão. 

Mas os discursos sobre as máquinas se faziatn acoinpanhar de 
imagens, nas quais o século XIX foi pródigo. A fotografia, o cartaz, o 
cinema, a proliferação dos jamais, a caricatura e a charge foram os veí­
culos pelos quais se reconstruiu 'J real, através de um universo paralelo 
de sinais. A multiplicação das itnagens do Inundo industrial, possibilita­
da pelos avanços da tecnologia, pode ser analisada através de utna pers­
pectiva silnbólica. Através de sua parte visível- o shnbolo ou significante 
-, a imagem presentifica o distante, mas se reporta a mn significado não 
explícito. 

Esta dimensão invisível da ünagetn - o seu sentido - estaria a ser­
viço de uma hermenêutica do real, que coinportava tanto os dados da 
realidade objetiva, convulsionados pela transfonnação capitalista do Inun­
do, quanto o ideário burguês, incorporando ainda a dünensão utópica 
da época. Neste contexto, assuine relevância a categoria benjaminiana 
das fantasmagorias, representações alegóricas e metafóricas da transfi­
guração do real produzidas pelo fetichisn1o da mercadoria8 • 

O processo citado teve seu epicentro na Europa Ocidental, palco 
privilegiado para a teatralização dos processos da moden1idade trazidos 
pela transformação capitalista do mundo. 

Mas a modernidade atravessou o oceano e os ventos do progresso 
chegaram à América. Não nos referimos ein especial ao caso dos Esta­
dos Unidos, que de uina certa fonna setnpre foratn considerados como 
europeus do além mar, anglo-saxões e brancos que eratn. 
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Interessa-nos particulannente a receptividade da Alnérica Latina, e 
em especial do Brasil, às representações da tecnologia e ao seu corolário 
de imagens do mundo industrial. 

A partir da segunda metade do século XIX, o Brasil experimenta­
va a transição capitalista: de utna econotnia baseada na força de trabalho 
escrava passava para mna economia baseada na força de trabalho livre. 
A acumulação de capital comercial obtida pela exportação do café para 
o mercado internacional dava margem a mna disponibilidade de investi-
1nento etn outras atividades. Indústrias cotneçaratn a surgir, aproveitan­
do matéria-prima da terra e adquirindo tnáquinas no exterior. A cessa­
ção do tráfego negreiro obrigou a alternativas para o uso da força-traba­
lho, e a ilnigração estrangeira veio dar uma configuração sui-generis ao 
mercado de trabalho em for1nação. 

A elite proprietária de terras e escravos aburguesava-se e via, na 
integração do tnercado internacional, o ru1no da tnodernidade desejada. 
A velha Europa enviava máquinas, trabalhadores, novidades industri­
ais, idéias avançadas~ ç_ivilização enfitn. Dos Estados Unidos da Améri­
ca do Norte vinha o exen1plo betn su.cedido de que a 1nodemidade era 
possível em terras atnericanas. 

Todavia, a redefinição do -país e1n tennos de progresso material ou 
de relações co1nerciais externas, de 1nodernização política ou de instau­
ração de novas relações de produção, era run processo que se fazia com 
a conservação de eletnentos arcaicos. A estrutura agrária permanecia 
intocada, a escravidão dilatou-se ao tnáxhno e, na sua superação, con­
servou formas de re1nuneração não 1nonetárias que desvirtuavam o cará­
ter do trabalho assalariado. Da mesma fonna, o sentido básico da 
monocultura agro-exportadora tnantinha o país atrelado ao 1nesmo es­
quema de divisão internacional do trabalho. 

Definia-se assün UITI caráter perverso e conservador para os rmnos 
do capitalistno brasileiro desde o seu nascedouro, o que lhe deu uma 
especificidade toda própria. 

O fenômeno em si deve ser apreciado corno o "viés nacional" de 
entrada no país da modernidade, cotn os decorrentes condicionatnentos 
de uma realidade agro-exportadora colonial e escravista. 

Caberia reton1.ar as palavras de Marshall Bennan ao analisar a ex­
periência histórica e vital da n1.odemidade na Rússia: 

(. . .)Num pólo, podemos ver o modernismo das nações avançadas, 
brotando direta1nente da modernização política e econônúca e obtendo 
visão e energia de u1na realidade modernizada. ( . .) no pólo oposto 
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encontramos um modernismo que emerge do atraso e do subdesenvolvi­
mento9. 

Ou seja, em regiões situadas fora do epicentro da Europa Ocidental, 
a modernidade ocorre cotno algo que se passa "lá fora", cotno experiência 
da qual se tem conhecimento e que, à distância, seduz. A contribuição de 
Bennan, analisando o caso russo, é especiahnente fértil para que se pense 
o processo ocorrido na Alnérica Latina. No hnpério tropical dos Bragança, 
colonial e escravista, a ditnensão do mercado intemacional esteve setnpre 
presente para quem vivia das exportações. Da mes1na fonna, não era estra­
nho ao país que uma revolução tecnológica transformava as sociedades 
européias. 

Acostumada ao trato com o mercado intemacional, a elite agro-ex­
portadora tinha conheciinento dos progressos técnicos e dos novos rumos 
da civilização européia. Era algo que ocorria "lá fora", mas que forçava a 
sua entrada no país e que, etn contrapartida, era ta1nbé1n desejado pelas 
elite locais. . ~-

N aturahnente, este "ingresso na tnodernidade" se daria "filtrado" 
pelas condições históricas objet~vas locais. Cotn rnna econotnia repou­
sando sobre a agro-exportação de urn produto- o café, que graças à pro­
dução em massa e a baixo preço c. ontrolava 1nonopolisticmnente o merca­
do mundial -, toma-se preciso entender este processo à luz das mentalida­
des agrárias que se tomatn "progressistas". 

Os ventos do progresso soprariam em direção ao Terceiro Mundo e 
seriam filtrados segundo os olhos e os interesses de suas elites, da mesma 
forma como os ideais burgueses ermn alardeados ao Inundo segundo as 
necessidades do capital triunfante. 

Escravista, agrária, exportadora para o mercado tnundial, a jovem 
nação brasileira aspirava tatnbétn participar do espetáculo da 1nodemidade. 

Aqui, como na Europa, havia trunbétn, por parte dos segmentos escla­
recidos, a percepção de que o Inundo atravessava w.n profimdo processo de 
mudanças. Afmal, através do cotnércio intemacional, impulso vital de sua 
economia, o Brasil totnava conhecimento dos novos produtos lançados pe­
las fábricas européias e dos novos inventos. A máquina a vapor e as vias 
férreas haviam se tomado conhecidas tmnbétn na América. As idéias do 
liberalismo econôtnico e político tambétn haviam penetrado no país, 
"metabolizadas" pelos interesses dos grupos dominantes locais que haviam 
"selecionado" do ideário liberal aqueles princípios que melhor se adequas­
sem a seus interesses escravistas, agro-exportadores e latifimdiários. 
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Acompanhando as transfonnações materiais e os hábitos burgue­
ses, um conjunto de "idéias novas" passou a difundir-se: Darwin, Comte, 
Spencer, Buckle vinham de1nonstrar, com suas teorias, que a renovação 
das ciências da natureza podia ser transportada para o campo das ciênci­
as humanas. 

Ora, o que caracterizou justa1nente o comportamento da elite 
esclarecida foi, por u1n lado, o consmno acelerado e desordenado das 
novas idéias, a ânsia de digerir rapidamente a úl tüna tendência intelec­
tual européia. O Brasil tinha pressa, era preciso não perder "o trem da 
história", acertando o passo co1n os acontecünentos, os processos e os 
valores do mundo conte1nporâneo. Todavia, como pondera Schwartz: 

O movimento recorre ao estoque das aparências esclarecidas atra­
vés do qual, no lin1ite, destrata a totalidade das luzes contemporâneas, 
as quais subordina itm princípio contrário aos delas, que em conseqü-
ência ficam privadas de credibilidade 10

• · 

. ·~ E assün se chega ao outro lado da modernidade brasileira: o da 
curiosa aclünatação do liberalistno e do progresso técnico com a escra­
vidão, da sociedade civilizada· co1n a barbárie. 

Todavia, se o viés tropical de realização do capitalis1no se deu 
através da maxinlização da desigualdades e da co1nbinação do arcaico 
com o novo, não seria1n pruridos de consciência os eletnentos a 
obstaculizarem os caminhos do progresso e1n terras brasileiras: 

Ora, haveria problen1a em figurar simultaneamente como 
escravista o indivíduo esclarecido? Para que1n cuidasse de coerência 
moral, a contradição seria enzbaraçosa. Contudo, u1na vez que a reali­
dade não obrigava a optar, por que abrir n1ão de vantagens evidentes? 
Coerência moral não seria outro non1e para a incompreensão do movi­
mento afetivo da vida? 11

• 

Caberia um pequeno reparo: não se tratava realmente de contradi­
ções antagônicas, assün co1no não é antitético o surghnento do capita­
listno brasileiro a partir do escravis1no, u1na vez que este já nasceu his­
toricamente determinado pelo sistema capitalista mundial em forma­
ção. São antes a1nbigüidades e especificidades da forma assmnida pelo 
ingresso do país no circuito internacional, orientado pelo capital e pela 
modernidade. 

Absorver as "idéias novas" européias e fazer parte do Ocidente 
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progressista era, assiln, mna 1neta e mn ideal-tipo do qual o Brasil culto 
devia procurar, se não atingir, pelo menos aproxünar-se. 

Mesmo depois de extinta a escravidão, a discriininação, o precon­
ceito, o estigma, a concentração da propriedade da terra foram eletnen­
tos absorvidos por utna geração cientificista, que 1narcou sua entrada no 
cenário brasileiro por volta de 1870 e se estendeu, enquanto influência de 
pensamento, até aproximadmnente 1920. Seu período de atuação, de cer­
ta forma, cobre a fase que se convencionou chmnar de transição capita­
lista no Brasil. 

No plano das representações, as imagens da 1náquina e do "novo 
trabalhador" fora1n portadoras das intenções 1netafóricas e alegóricos 
do viés "perverso" da realização do capitalistno latino-mnericano, num 
processo de revelação/ocultação no qual estão setnpre presentes as uto­
pias da época. 

Para a recuperação destas representações, vamos utilizar a fotogra­
fia e a caricatura, eletnentos que adquire1n força no século XIX e que 
transpõem os valores cla.._1nercadoria para a sociedade, nUin processo de 
vulgarização das imagens do progresso,. 

Entende1nos que este é u1n dos olhares possíveis de abordage1n do 
real e que estas são "ünagens iildiciárias" 12 que nos pennite1n realizar 
uma "entrada" no passado e tentar decifrar mna significação. 

Meio de expressão típica de uma sociedade estabelecida sobre o 
culto à técnica e à razão, a fotografia fez da 1náquina seu te1na e objeto. 

Mas que figuração faria1n as fotos de coisas cujo milagre e 
maravilhamento residiamjustanlente na sua capacidade de 1novilnento? A 
fotografia surgia dentro de Uilla proposta de eternizar o instante e, como tal, 
parte do channe e do poder de sedução das 1náquinas pareceria perdido. 

Entretanto, "a verdade dafotografia é inseparável do sujeito que 
a contempla e de sua relação con1 aquilo que está representando " 13

• Ou 
seja, é nesta revelação do sujeito, n esta relação do "eu" co1n o objeto 
representado, que se insere o valor de representação da foto. 

Uma coisa seria, portanto, visualizar a foto pelo seu poder de au­
tenticação, outra pelo seu poder de representação. Pela prhneira aborda­
getn, a foto tem um poder docutnental de referência. Objeto ao qual se 
refere não é facultativamente real, é necessarimnente reaJ1 4

: ela existiu 
em algum motnento do passado no qual a sua ünage1n foi fixada. 

Mas há na foto mn poder de ruptura espaço-te1nporal. Cotno toda 
imagem, ela presentifica u1n ausente e é tmnbé1n representação. En­
quanto representação, ela te1n a força criadora da reordenação do mun­
do, do nlundo físico e do Inundo ünaginário. 
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Apesar da credibilidade da foto enquanto fixação da imagem do 
real, a obra fotográfica é a soma de construções, montagens e intenções 
cujo resultado é o signo n1aterializado "foto"15

• Nesta medida, a foto 
"estabelece u1n arquivo visual de referência do ntundo e influi na cons­
trução do imaginário coletivo " 16, através da reconstrução do real. 

Estabelece-se como utna tensão entre aquilo que se vê, envolvendo 
a recepção do olhar, aquilo que foi e que é o documental-real da foto e as 
construções do ato fotográfico, que tanto revelam quanto ocultam infor­
mações. 

Mesclando subjetivo e objetivo, revelação e ocultação, realidade e 
representação, a fotografia cotnporta imagens no interior da imagem 17 

que compete ao historiador tentar desvelar. 
A reconstrução do passado pela iconografia fotográfica não se esgo­

ta, pois, na leitura literal da ·ünagem, mas cotnporta significações e senti­
dos, cuja exegese ilnplica penetrar dotnínios do hnaginário coletivo. 

O resgate dos elos perdidos, a chave para a compreensão do signi­
ficado é, mais uma V((.Z~. a clivagetn contínua do real à representação, do 
texto ao contexto. . 

Como diz Barthes18
, a fotografia não sabe dizer o que permite ver, 

lidando COlll aparências que nao traduz, apenas enuncia. Todavia, enun­
ciando o ausente, incita o olho que vê a ultrapassar o aparente, desco­
brindo cadeias de significados de relação. 

Qual, pois, o sentido da imagetn das máquinas veiculado no Bra­
sil, na segunda metade do século XIX, tal cotno elas aparece1n nas foto­
grafias da época? 

Há que distinguir as fotos nas quais as máquinas aparecem sozi­
nhas, ocupando todo o espaço. Ilnponentes, tnajestosas, impõem-se pela 
sua presença sólida e a co1nplexidade das suas engrenagens, reproduzida 
em minúcias pelas fotografias que apresentavatn caráter docrnnental. O 
poder da técnica se revelava na reprodução perfeita da natureza, cópia 
fiel e espantosa da realidade concreta 19

• 

Retotne-se a idéia de que todas as fotos têm utna dupla rede de 
significações: utna, a da cópia exata do objeto representado em si, onde 
a foto é a reprodução de runa realidade 1naterial; por outro lado, a foto 
adquire Uin outro significado a partir de rnna realidade transferida para 
um outro plano de valores20

• 

No caso da máquina, estes valores são ditados pelo mundo indus­
trial, do qual a máquina se propõe como sín1.bolo máxüno. Sólida, efi­
caz, é o inv ento que chegou para ficar e que dá a tnarca de uma socieda­
de vitoriosa. Obj e to, por tanto, de respeito e adtniração. 
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Neste contexto, a linguagem fotográfica, pelo seu caráter de repro­
dução fiel da natureza, tetn um estatuto de veracidade. As coisas deverão 
ser forçosamente como nela aparecem, e é baseado neste princípio fide­
digno de identificação que as carteiras de identidade surgiran1 na época, 
com a utilização da fotografia para a individualização das pessoas e con­
seqüente disciplinamento social. 

Mas a foto da máquina, co1no foi visto, ten1 uma outra dilnensão 
além deste caráter de credibilidade e de prova docwnental. Ela se toma 
também o espelho da sociedade, a ünagem sünbólica da conquista bur­
guesa do mundo2 1

• Seus atributos "naturais" enquanto coisa- solidez, 
eficácia, rapidez - são os atributos que se transferem para a sociedade 
burguesa e que terão como corolário utópico o W elfare State. 

Mas as máquinas, grandes arautos e vedetes do siste1na, se fazem 
presentes etn uma outra ordetn de fotografias: aquelas nas quais as má­
quinas estão aco1npanhadas de operários, mas estes se reduzetn a sün­
ples acessórios materiais do objeto figurado. 

Neste caso, a máq_J.Iina é o personage1n principal, e os homens são 
os objetos "coadjuvantes" do tetna p6ncipal. Há todo utn aspecto de 
cena annada, de ilusionisn1o figurativo posto .a serviço de utna idéia. A 
nitidez da foto pereniza o tetnpo ·vivido, fixando o instante e pennitindo 
uma melhor exploração visual do espaço. Este espaço é quase sempre 
um interior de usina, reunindo homens e máquinas. 

A foto é posada, co1n indivíduos ·ünóveis, estáticos, via de regra 
com os olhos fixos na câtnara, perfilados ao lado dos novos instrumen­
tos de trabalho fabril. A condição operária não é o tetna central, os indi­
víduos não posam etn função de sua pessoa ou sua situação profissional. 
Se é possível depreender uma relação hotnem-máquina da tais fotos, 
esta se encontra verdadeirrunente associada a uma submissão do indiví­
duo à tecnologia. 

Os homens, a rigor, estão ali para letnbrar que estes colossos são 
por eles acionados, ou que eles se encontratn a seu serviço. Todavia, é a 
máquina que Ílnpera na cena montada, é ela que encerra etn si as forças 
da natureza e a disciplina. São utn verdadeiro jogo de espelhos a darem 
respostas que se entrecruzmn e se respondetn. As 1náquinas, no moder­
no sistema de fábrica, subjugmn os operários, alén1 de controlarem as 
forças da natureza. Nutn jogo de revelação/ocultação, a representação 
da máquina cotno o símbolo vitorioso da nova ordetn é visualizada pelo 
movimento operário cotno instrumento de opressão, e os 1novimentos 
ludistas e de sabotagem são betn utn exetnplo destas respostas negati­
vas à tecnologia. 
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Utna outra orde1n de fotos é aquela que reproduz uma cena do mun­
do industrial: num mnbiente fabril, indivíduos e máquinas se encontram 
integrados nmna imagem de trabalho. Há, todavia, nestas fotografias, 
algo de artificial, de fabricado. A cena se configura como a de utna peça 
de teatro. Cada operário no seu lugar, na sua tarefa, com a sua máquina 
ou ferramenta. Pretensamente, a tnáquina parou o te1npo, captou o mo­
mento fugaz das forças hutnanas e mecânicas e1n 1novünento. Por vezes, 
os trabalhadores olhmn para o obj eto de sua tarefa específica; por outras, 
co1n as mãos segurando o instru1nento de trabalho, ou cruzadas sobre o 
peito, ou postas sobre u1na mesa, encaram a câ1nara. De pé, perfilados, 
com roupa diferente, boné, postura atenta, o fiscal ou contra1nestre. 

Esta foto é bem un1a metáfora da hierarquia e disciplina imperantes 
no mundo do trabalho. É possível concordar con1 Walter Benjmnin quan­
do diz que runa foto de u1na fábrica apresenta a realidade, 1nas não diz 
quase nada sobre ela22

• O caráter das relações sociais fica subsumido, a 
condição operária apresentada de 1naneira asséptica. A fábrica é um lo­
cal ordenado, asseado., prganizado. A e1npresa é u1na cohnéia de produ­
ção, os operários são como " abelhas operosas", no mnbiente reina uma 
"orde1n escolar". 

Há, pois, runa subordinação da cena a run significado preciso, do 
qual ela é a ünage1n que induz à aceitação dos novos valores do trabalho 
e da ética burguesa. Enquanto representação, a foto contém Ulll processo 
de revelação/ocultação que podemos vincular à fetichização do mundo. 
Uma aparência encobre u1na essência que não deve ser revelada, en­
quanto que se vulgariza uma ilnage1n que visa a runa recepção positiva 
de valores. 

A rigor, podetnos dizer que as iinagens fotográficas do mundo 
industrial transpõem os valores da n1odernidade através da 1nediação 
tecnológica: a máquina se converte na ünagetn indiciária da sociedade 
burguesa, sünbolizando run n1.undo novo23

• 

Mas, até então, as ünagens fotográficas do Inundo do trabalho e1n 
nada iria1n diferir no Brasil daquelas da realidade européia, corroboran­
do para mostrar a universalização de utn ethos burguês. Lá e cá, a má­
quina, sinônitno de progresso, é reverenciada e adtnirada, particular­
mente por utna geração ilustrada que via, na introdução de tecnologia, o 
catninho certo para o ingresso do país na 1nodernidade. Há, pois, toda 
uma dünensão científica no ünaginário do século XIX, que se 
exteriorizava na ünagetn da máquina e que iria encontrar a sua 
contrapartida brasileira. A própria atitude dos n1.oviinentos sociais dian­
te da técnica é ambígua: se, por Uin lado, encontrrunos o ludis1no e a sabo-
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tagem, por outro, elas serão aceitas, se dominadas pelo operário qualifica­
do, detentor de uma saber específico. Em geral, os movimentos sindicais 
reivindicavam o progresso técnico24

• 

É nas fotografias dos cenários fabris que a especificidade do mundo· 
do trabalho brasileiro se revela. Frente a Uln conjunto de trabalhadores 
com aparência nitidmnente européia, alguns negros se fazem presentes. 
Deles serão tarefas menos qualificadas ou mais duras. Sua presença é 
tímida, pontual. Eles co1nparecem nas fotos sobre os trabalhadores do frm 
de século como biscateiros, carregadores, negras doceiras, jornaleiros. 
Figuras estáticas, posando para a lente do fotógrafo à cata de tipos popu­
lares, demonstram a marginalização dos negros frente ao mercado de tra­
balho em formação. Co1no deserdados do sistema, os ex-escravos coloca­
ram-se à margem do mercado formal de trabalho. Viviam de expedientes, 
de pequenos serviços, se1n emprego fixo, se1npre da 1nira das autorida­
des, nos limites da contr~venção. 

Tais imagens traze1n à baila a nova representação do trabalho no seu 
"viés perverso". ~ ,... 

Por uma curiosa inversão, aquel~ que por três séculos havia sido a 
mão-de-obra responsável pela quase totalidade da produção brasileira se­
ria associado, co1n a extinção da escravidão, ao não-trabalho. A opinião 
era de que o negro não prestava para trabalhar, nem era afeito às máqui­
nas. A rigor, o estig~na da escravidão aco1npanhava o liberto no seu in­
gresso na nova sociedade burguesa que se estruturava. O negro era consi­
derado incapaz para o trabalho fabril, afeito à vagabundage1n, à vadiação 
e inábil para o trato das máquinas. Mais do que isso: seu ingresso como 
subalterno no mercado de trabalho o colocava como também suspeito. 
Pobre, imprestável, perigoso. 

A nova ética do trabalho realizava, pois, Ulna revalorização positiva 
da atividade braçal: antes considerado coisa de negro, de escravo e, por­
tanto, pejorativa, o trabalho pesado passava agora a ser encarado como 
algo de nobre, dignificante e elevado. 

Mas qual o trabalhador que se queria, cuja Ílnagem estava associada 
ao sucesso e às novas tecnologias? Naturalmente, os imigrantes europeus, 
que haviam vindo da Europa ao longo do século XIX, para gradualmente 
substituírem o braço escravo nas lavouras de café. Este, sim, era capaz de 
promover a "redenção do país" e fazê-lo aco1npanhar o trem da história. 

Na sua versão brasileira dos mitos correntes da superioridade racial 
dos brancos, cultos e civilizados europeus, os imigrantes eram considera­
dos mão-de-obra de pri1neiríssnna qualidade. 

Estabelecia-se assiln uma espécie de hierarquia no mercado de tra-

Anos 90 177 



balho: em primeiro lugar, os nnigrantes europeus, de comprovada "capa­
cidade técnica"; em segundo lugar, os trabalhadores livres (e brancos) 
nacionais; e, por últilno, os egressos da escravidão. 

Na visão europeizada conjugava-se a persistente visão escravista, 
para articular-se num discurso conservador, racista e discriminatório. A 
circularidade dos valores culturais veio demonstrar quão profundamente 
arraigado se achava o estigma da escravidão. A associação dicotômica 
entre trabalho-ünigrante e vadiage1n-ex-escravo generalizava-se e ga­
nhava adeptos por toda a sociedade. Por outro lado, há que ter em conta 
um componente psicológico: se para o ex-escravo sua afinnação de hu­
manidade era o não-trabalho, o que parecia ordem para a nova ética 
burguesa era para ele desordetn. Por que o trabalho fonnal, se, traba­
lhando alguns dias por semana, de "expedientes" e "bicos", conseguiria 
sobreviver? , 

E interessante acotnpanhar co1no tais discursos encontravam sua 
expressão numa outra linguagem visual e1n voga: a caricatura. Sem dú­
vida, o século XJX viu proliferar os desenhos cômicos, a exploração do 
grotesco, as charges, o desenho de per~onagens estereotipados que ar­
gutamente captavam as características essenciais e marcantes deste ou 
daquele indivíduo. · 

Muitas vezes, a arte de rir parece não conseguir atingir seus obje­
tivos. Há co1no que um elo perdido, u1na lacuna que não deixa chegar 
até o presente os nexos que permite1n o gracejo. Por outras, a comicidade, 
a sátira social, o deboche se revelam claros, perceptíveis, apreendidos 
por nós. 

A caricatura foi obj eto da análise arguta de Baudelaire, que a ana­
lisou não só como a iconografia comunicativa, tnas como todo um estilo 
de expressão, com formas próprias. No discurso crítico de Charles 
Baudelaire, a caricatura se acha associada à modemidade, que toma como 
matéria-prima o presente e expressa a cotidianeidade através do humor5

• 

Mas, diz Baudelaire, alétn do côtnico significativo, satírico, a crítica 
social, "mais fácil de compreender pelo vulgo", há o côtnico absoluto, 
que se dirige ao âmago da natureza hmnana, expondo a nu o ser humano 
com suas tragédias e mazelas2 6

• 

O objetivo da caricatura é despertar o riso pela apresentação do 
cômico, ele se realiza no explodir da risada, que é a consagração do 
humor, fazendo ambos parte de run mesmo ato de linguagem. Mas, sen­
do esta representação o despertar do "diabo escondido", traz em si uma 
revelação de um sentido secreto, uma teia de relações que, por cáustica 
ou grotesca, proporciona a teatralização de uma identidade que se enun-
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cia. Através do humor e produzindo o rir, a caricatura proporciona, se~ 
gundo Baudelaire, "o poder do ser humano de ser às vezes si próprio e 
um outro "27

• 

Na verdade, a caricatura revela um outro olhar sobre o real, um 
outro lado da história, mais distante das intencionalidades oficiais, da 
manipulação de intenções, do fausto das seduções. Mas, então, a carica­
tura tem o poder de desfazer a orde1n fetichizada? Não exatamente, mas, 
sem dúvida, ela é fruto de uma irreverência, de utn olhar que revela 
intenções, desmascara aparências, desafia a ordem estabelecida. Por outro 
lado, a caricatura pode tambétn ser u1n chmnmnento à ordem, um alerta 
sobre os comportmnentos desviantes, uma exigência de normas e re­
gras. 

Em um e outro caso, ela é setnpre crítica, e não descritiva, e envol­
ve um chamamento a um outro sentido. 

Vejamos como comparece o trabalho idealizado nas representa­
ções gráficas que celebratn a indústria ou naquelas que, posicionando-se 
ao lado do Inovünenj:q. operário, promovem o trabalhador. Diga-se de 
passagem, elas não são caricatura, sãq visões estereotipadas, arquétipos 
de tipos sociais. 

O trabalhador é um homem corpulento, branco, de barba, ao qual a 
rusticidade do desenho não deixa escapar um ar altivo. Junto a ele, ins­
trumentos de trabalho, os quais o operário empunha cotno uma arma, 
ou, então, bandeiras, estandartes, ou ainda feixes de trigo. Este é um 
tipo de representação alegórica do trabalhador, recorrente tanto nas ima­
gens gráficas não compro1netidas co1n os trabalhadores, como em peri­
ódicos nitidamente populares. 

Basicamente, podetnos verificar a eficácia de tais imagens na sua 
própria vulgarização e na circulação interclassista das mes1nas. A bur­
guesia e o próprio contingente operário - ele mesmo constituído por 
imigrantes europeus e seus descendentes - viatn-se representados por 
tais imagens. Todavia, o que deve ser resgatado não é exatamente a sua 
dose de correspondência com as condições concretas (a presença signi­
ficativa de ele1nentos europeus no contingente operário), mas a sua faceta 
alegórica, de responder outra coisa alé1n daquela aparente. Neste caso, é 
a forma pela qual o capitalismo se realizava no Brasil, marcado pelo 
conservadorismo das opções da elite e pelo endosso de uma postura 
cosmoyolita, que recalcava o n acional e estigmatizava o ex-escravo. 

E interessante contrapor este tipo de ilustração alegórica do traba­
lhador- alguém dotado de nobreza pela função que exerce, encarnação 
de uma força que se espera disciplinar - co1n outro tipo caricatural que 
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começou a aparecer nos jornais do fim do século, particulannente aque­
les ditos populares. As ilustrações punham etn cena os subalternos sob 
uma ótica: o Zé Povinho. 

Magro, enfezado, de pele escura, cotn falha de dentes e cabelos em 
desalinho, mal vestido, Zé Povinho compunha o tipo de pobre: sofredor, 
desassistido pelas autoridades, deserdado pelo sistema, ludibriado pelos 
comerciantes, joguete dos políticos. Seu tipo racial é um tanto indefinido, 
mas é possível ser associado ao mulato. E sobretudo, um pobre coitado 
que só tem deveres- trabalhar, pagar Ílnpostos- e tnuito poucos direitos. 
Reclamando sempre das autoridades, sem que suas queixas sejam leva­
das em questão, Zé Povinho se situa no centro da questão da cidadania. 
Habitante da cidade, era, contudo, um cidadão de segunda classe. Por 
outro lado, a burguesia vitoriosa, protagonista do progresso, era 
visualizada caricaturahnente na sua faceta opressora. 

O _ que concluir destas duas imagens que, a rigor, deveriam repre­
sentar o mesmo cotnponente social, as camadas populares urbanas, po­
tenciais trabalhadores? ... ._. 

Mais uma vez é preciso apelar para a natureza siinbólica das ima-
gens como representação de uma época. 

As representações estabele-cem seus cmninhos de sedução social e 
convencimento, mas a n1.ensage1n veiculada te1n leituras diversas, como 
diversas são as relações entre os atares em cena. 

A hermenêutica do real proposta pela visão ufanista do progresso 
propunha uma leitura harmônica do social, com máquinas poderosas e 
operários disciplinados, construindo Uin futuro radioso. Mesmo nestas 
imagens, é possível realizar a contra-leitura de utna ordem fetichizada. 
Numa outra instância, os próprios oprimidos pelo siste1na podetn ser 
receptores mais adequados para estas ünagens discursivas visuais. A 
nova moral do trabalho lê pelo avesso a apoteose da técnica e coloca o 
operário no centro do universo fabril. Ele é o grande personagem, cele­
brado em prosa e verso, seu visual é o daquele que, entre os subalternos, 
venceu, pelo ingresso formal no sistema de trabalho. Mesmo que, com 
o desenvolvimento do movünento operário, ele se volte na luta contra o 
sistema, é na sua iinagetn estereotipada de trabalhador branco de ascen­
dência européia que. ele vai buscar a sua identificação. 

Por último, exemplificando a marginalização dos egressos da es­
cravidão e o seu difícil ingresso no mercado de trabalho, encontratn-se 
os negros, Zé Povinho oprünido, pobre, mestiço e desassistido. Subal­
terno entre os subalternos, enfim. 
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